PROJETO DE LEI Nº   24  DE 2008

Partido da Educação

Dispõe sobre o ensino de uma terceira língua estrangeira a partir do ensino fundamental.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - O ensino de uma terceira língua estrangeira será ministrado em todas as escolas estaduais a partir do ensino fundamental.

Parágrafo único - O idioma de que trata o “caput” será, preferencialmente, o espanhol.

Artigo 2º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias.

Artigo 3º -  Esta lei entra em vigor após decorridos 90 (noventa) dias de sua publicação oficial.

JUSTIFICATIVA

O conhecimento é o patrimônio mais sólido e duradouro que o ser humano pode ter. Esse patrimônio é também do próprio País, pois não é possível ascender ao mundo desenvolvido, se a população não tiver amplo acesso à educação, de forma integral, ou seja, que contemple todas as dimensões humanas. O conhecimento de uma ou mais línguas estrangeiras é ferramenta essencial para o aperfeiçoamento não só da pessoa, mas também do próprio País a que ela pertence. Por essa razão, a sociedade brasileira deve apostar em seus jovens, investindo em sua educação, incentivando o aprendizado de mais uma ou duas línguas estrangeiras, passaporte à aquisição de um patrimônio cultural cada vez mais abrangente.

No mundo globalizado, os jovens sentem a necessidade, para ter melhores condições de enfrentar o mercado de trabalho, de saber uma segunda ou até uma terceira língua estrangeira. 

No caso do Brasil, o mínimo que se exige, às vezes, para um simples emprego de motorista ou atendente, é o domínio do inglês, que já é a segunda língua de quase todos os países do mundo. A terceira seria a língua espanhola, segunda língua do mundo, em número de falantes, pois, assim como o inglês, é fundamental, principalmente para nós, brasileiros, devido ao contexto comercial em que nosso país está inserido: o Brasil faz parte de um  bloco comercial importante, o Mercosul (Mercado Comum do Sul), em que a língua oficial utilizada é o espanhol. 

A sociedade brasileira deve estar plenamente preparada para ocupar o lugar que merece, entre as maiores potências do mundo. Para isso, deve proporcionar às suas crianças e aos seus jovens todos os meios que viabilizem essa realidade. A aprovação dessa lei é um passo nessa direção.
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